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EXPEDIENTE 
IMPRENSA OFICIAL 

Diário Oficial do Territ6rio Federal do Amapá 

• Diretoria 
" Administração 
• Redação 
• Parque Gráfico 

Rua Cândido Mendes sfn2 - · Macapá - T . F. A. 

TELEFONES: 
Gabinete do Diretor 
ChPfe das O ficinas . 

DIRETOR 
fRANILDO TRINO A DE PONTES 

5463 
5307 

TABELA DE ASSINATURAS E PUBL!CAÇOES 

NA CAPITAL 
Anual . . . . . . . . . . . . . 
Semestral . . . . . . . . . . . 

OUTROS ESTADOS E MUNIClPIOS 
Anual ............ . 
Semestral . . . . . . . . . . . 

Cr$ 500,00 
Cr$ 250,00 

Cr$ 800.00 
rrs 400.00 

D.O. número atr;]zado: aumenta cinco cruzeiros 

Decreto 

(P ) n2 0018 de 23 de janeiro de 1978 

O Goveraador do Território Federal do Amapá . usan• 
d o du atribuições que lhe ~ão conferida ~ pelo artigo 18, 
Item II, do Decreto-Lei nt 411. de 08 de janeiro de I P69, 

RJI:SOLV&: 

.A.M. JR - D.i!s lgnar nos termo~ dos artigos 72 e 73, 
da Lei nt !Til, de 28 dte outubro de 1952, o Doutor Pa ul o 
Fernando Batista Guerra, Secretá rio de EducaçAo e Cultura 
desta Unidade, para exercer acu mulatlvam ente, em s ubsti­
tuição, o ein"go de Governador do T erritório Federal do 
Amapá, 1urante o Impedimento do respedtiV'O titular. no 
perloà o de 23 a 29 de janeiro do corre nte ano. 

Art. :IR - Revogam~s e 111 disposições em contrário. 

Palácio do .Set~n\rlão , em Macar;á. l 3 de jan~ li'O 
àe 1918, 80º da ~epúbllca e 35.0 da Criação do Território 
F'edenl do Amapá . 

Arthur Azevedo He nnlng 
Governador 

Prefeitura Municipal de Macapá 

Decreto o .0 05/78· ?MM 

O Prefeito Municipal de Macapá, usan do das atribui­
ções q~ lhe são conferida <! pelo Hem VHI, do Art. 66, do 
Decreto-Lei n.0 4 I l , de 08 de janeiro de I 969; 

DECRETA: 

Ari. 11 - Exonera r José Rosérlo Pastana , do cergo 
da Dlre~or do Serviço de l'lscallzaçêo e L icenciamento de 
Obras, Inerente ao Código PMM, DAS . 101.4. 

Art. 2.0 - Este Decreto entrará em vigor a partir 
deata data , revogadas as disposições em contr ário . 

Cumpra-se, Registre-se e Publique-se. 

Paliclo 31 de Março, 16 de ja neiro de 1978. 

Clelton Figueiredo de Azevedo 
Prefeito Municipal de Macapá 

Publica do neste Departamento de Admlnlstraçào, aos 
1!1 dias do m6s de janeiro do ano de I 978. 

Jacy Jansen Costa 
Diretor do DeptQ de Administração 
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PUBLICA COES 

Página comum, cada centfmetro pur coluna Cr$ 20.00 
Preço deste Exemplar CrS 2.00 

J\Iatéria para publicação das 07:30 às 12:00 e das 
14:30 às 17:30. excetuando os sá bad os. 

RECLAMAÇ OES - 24 horas após a ci rculação do 
Di&rio, capital , e 8 d ias nos municípios f" outros estados 

OFICIO OU MEMOR ANDOS - Deve acom panhar 
quaiquer publicação. 

ASS IN ATURAS - Capi tal, Municípios e outros 
estados em qul'llquer época. 

FORMA DE P AGAMENTO 

Avulso: Em moed~ corrente 

Assinaturas e P ublicações: Em cheque nominal para 
"Serviço de Imprensa e Radiodifusão do Amapá 

SIRDA » 

Assinatu n. s vencidas poderão sPr ~uspensas 
sem aviso prévio. 

- Este Diário Oficial é encontrado para leitura nas 
representações do Governo do Amapâ em Brfl~ília- DF 

e Belém, Estado do Pará . 

Decreto N° 06/ 78- PMM. 

O Prefeito Municipal de Macapá , usando das atribui · 
ções que lhe são conferid a s pelo item V III. 1o a rt . fl 6. do 
Decreto-Lei n° 411, de fiB de ja neiro de 1969. 

DECRE TA: 

Art. 19 - Exonerar Manoel Messias Freita s Penha. 
ocupant e da Cate;;or ia Fonclonal TA F.053.1, pert encente ao 
Quadro d e Fun c loná Mos da Prefettuora Munilc,pal de Maca ­
pá, do cargo d e <!:hete da Seção de Fl~>ca~ lzação, corrt-s­
pondente ao CÓdigo PMM.CAI.20l.4. 

Art. 2.0 - Este Decreto entrará em vigor a part ir 
d e 17 de janneiro do ano de I 971l. revogedas as dispos ições 
em tontr ârlo. 

I 17 

Cumpra- se. Registre-se e Publfque-se. 

Palácio 31 de Marco. 17 de ja neiro de 1978. 

Cleiton Figueir edo de Azevedo 
Prt-fe-ito Municipa l de Maca pa 

Pu blicado neste Departamento de Adm fnlstrllção. aos 
dia& de jll ne lro de 1978. 

Jacy Jaosen Costa 
Dir etor do De pt9 de Adminlstr&ção 

Decreto N9 07 f71l-l'MM 

O Prefeito Municipa l de Macapá, usando ela~ atribui­
ções que lhe ~ão confer idas pE>Io Inciso V[ll. d o artig-o nô. 
do DEcreto-Lei n° 411. de 08 de ja neiro de- 1!69 e, 

Com fu lcro no que àJqpõe o 0ecre t iJ nº 51/ 77-PMM, 
de 18 de maio de 1977, 

DEJÇRETA: 

Art. I o - Des igna r Espla nte Pantoja da SJI v a , A gente 
de Adml,n.i.st raQão - AAA ,IJ3 1.5, pa ra exercPr o Car go de­
Chefe da Seoiio d e Fli scaoiza ção, correspondente ao Código 
PMM - CAI. 200.4. 

Art. 20 - Este Decreto entrará e m v i'ir r a partir dP 
17 de janeiro de 1978. 

Cumpr a-sP , Registre-se a Publique-se. 

Palácio 31 de Março, 17 de janeiro de I 117 8. 

Clelton Fi-gueiredo de Azeve do 
Pr e fei•o Mun icipal 

Publlcado neste Departamento de Admlois traçll o, ao1 
17 dias de janeiro de 1978. 

Jaey J11nsen Costa 
Dfret'Or do Dept.0 de Admlnlstravão 
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Ordem dos Advogados do Brasil - O.A.B 

Secçã o do Am a pá 

EDITAL 

De conformid ade com o d i~posto r.o art. 5t8 da 
L~i 4.215, de 27.04. 1 06S, [ E. ço público que r eque­
r eram inscrição no qua dro de Adv.ogad os de sta 
Seçç'ão do Amapá da Ordem d os .-\rl vügados do 
Brasil , os bae:haré1s em Direito: 

O 1 - Cí.::ero Borge s Bordai o 

02 Jair José Gouvé a Qu·i ntas . 

03 - Hiro.mi S&na d•L 

04 - Luill Ga rl os Gumes dos Sank:o s. 

Se creta ria d a Ord t> m dos Arl vogados do Bra­
Sll SeOQào d o Ama pá , em 17 de janei-ro de 19 d:i . 

Antônio Cabra l de Cast ro 
S e'cretário 

Poder Jqdfcfll r fo 

Jus tiça do Tra ba lho da 8a. Região 

Junta de Conciliação e J ulgamento de Macapá 

Edi ta l dP OítaQã o 

(•Prazo rle 4.8 HS) 

f\elo pres~nte Edital fica cita do J a ime Bentes 
ri-a Cunha. atualm ~ nte em lugar incerto e não sa­
bdo, reclamado-P xec utar.lo nos autos do proce$SO 
n .o 843 / 77, em que Tern inhR Vera P ires Reis é 
reclam a ntP1 a paga r em 48 (Qua n nta e Oito) horas 
ou garantir a execuç ão so b pe1 a de penhora , a 
qua11tia de' Cr$ 4.541 ,96 (Qu~tro mil quinf1 E- ntos e 
quarenta e hum cr uzeiros e n oventa e seis centa­
vos) al ém de acessódos, nos s"g uintes tertnos de 
sentença profF> rida por est·a Junta em audiência do 
riia 29.11.77, à s 11 ho ras: « ... Resolve a MMª JCJ­
Macapá, sem divergência, julgar totalmente proce­
rien~e a presente recl a mlatória para oondenar o re­
ctam'B do Jaime Bente~ oo Cun ha a pagar a recla­
mante TereziAha Vera Bires Reis, a quar1ti& de 
Cr$ 4.260,09, a título de A vi so Prévio, 13º Salá rio , 
F'éria s Proporcionaits , FGTS. Se láno REtido, dife­
r ença salarial e comis~ão, sen do qu e estas três ú l­
tima.s Parcelas em dobro de acorodo com o antigo 
467 da CLT. Custas pelo re-cl a mado, sobre o valor 
<ia condenaçã o que se arbitra em Cr$ 4.300,00 . na 
qua~ia de Cr$ 281 ,87 .•. » 

Caso não pague n ~m ga ranta a e:xoecução pe­
nho rar-se-ão t a ntos b" ns q'uento10forem e'ncont'ra·dos 
e ba st em para integral pag am en to da dívida . 

s~c retaria da .JCJ de Macapá, 16.1.78. 

Dado e passado nn S ec retaria da .JCJ d e Ma­
capã, Eu Wande:rlio Gibson Enc. do Setor de Pro­
cessos, datilografei. Eu Buton Ramos, Dü etor de 
Secr·eta ria, subsc re vi. 

Iracilda Câmara Corrêa 
Juiza Presidente da JCJ Mic1oap.á 

Edital de Citação 

(Prazo 48 hs.) 

PPlo pr"SPnte Edital fica c:itado Manoel de Almei­
da Ribeiro, &tualmente em lugar in~:erto e não sabido, 
r eclamado-éxecu tado nos autos do orocesso n. 0 

7·12/ 77, em que Raimundo Monteiro é. reclamante , 
a pagar em 48 (quanenta e oito) horas ou garantir 
a execução sob pena de penhora, a qus rrtia de 
C r$ 821,73 (oitocentos t vinte e três cr uze iros e 
se ten tla e três centa-vos) além doe acessório s, no~ 
sé' guüntes ter mos de sentençe proferida por eglta 
Junta emo au.diênria do ~a 21.11.7a, às 8 hor~ s: 
«Re solve a MM. Junta de Conciliação e Julga­
menol:o de Macapá , sem dive rgên c: ia , para exclu )ndo 
da re'lação Pr,ocestual·, José Ribeiro de Almei.:la, 
condP nar o r ec lamado Manoel de Al mt-ide Ribeirr> , 
a pagar a o reclamante Raimundo Monteiro, a 
qu antia de Cr$ 750,00, a título de Saldo de Em­
p r; rtAda. Custas pelo re cla mado sob re o vale l .. (. 

cond enação, na quantia d e Cr$ 73·, 7:l .. » 

Caso não pague: nem garanta a ex-ecução pe­
nhorar-se-ão tantos be ns quantos forem encontra­
dos e bastem para int eg ral pagamento da dívida. 

Secretaliia da JOJ-Macapá, 23.01.7·8. 

Dado e pas.e!tdo na Secretaria de JCJ de Ma· 
capá. Eu Wande rlin Gibson, encarregado do Setor 
de Processos em Geral, datilografei. Eu EU'ton 
Ramos, Diretor d~ Secretaria, subsc revi. 

Iracilda €âmara Corrêa 
Jai za President~ da JCJ de Macapá 

Egtatuto do Círculo Militar de Macapá 

Título I 

Comtituição e Objetivo do Círculo 

Capítulo I 

Da fun da\; ão, Forma Ju.ridica, Sede e Duração. 

Art . 11º - O Círculo Militar de Macapá, fun ­
rh do em 15 d(' Maio de 1969, é pessoa jurí à ica de 
rl ireHo privado que se reg~r á pelo pre-sen t e esta ­
tuto, co·m stde e foro na cidade de Macapá, Capi­
ta l do Territórro Federal do Am11pá. 

Art. 2º - Sua e"i~tên ria tem prazo indeter­
minado. 

Capítulo li 

Dei Objetivo 

Art. 3º - O Cí rculo Militar é uma sociedad E> 
civil e apolítica, de caráter eu endalmente sobial. 
rl esportíva e rPcreativa. Visa a éstf'dtar os laço~ 
de ctmaradagt m e união entre os Ofici8is das 
Forças Armad r s, propordonshdo-lhes sadio am­
biente, onde possam confraternizar-se com a so­
ci-edade d e Macapá, (podendo prestar serviços à 
comuniciade, especialmente no campo Educac'onal ­
Desportivo). De verá para isso: 

a) congregar Oficiais do Exército, Marinha e 
Aeronáutica. da ativa, da reserva de 1.a classe e 
reformados, bem com o Ofici'ais das Forças Auxi­
lia res do Territórrio do Amapá', além de civis d e 
elevado conce ioo social ; 
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b) pugnar pela cordi.ahid'ad.e e harmon ia, entre 
seus associados e s uas oomílias; 

c) promover reuniões que E>st imulem os f!sso­
ciad os e suas fam :lias à cultura e ao conv'iv io social; 

d) manter bib:ioteca e promove r cu rsos e con­
ferência!, que proporcionem aos associados e suas 
fa mília s atrattvos sócio· cu lturais; 

e) proporcionar a os associados e suas família s 
a prática de jogos r.e creativos, d9S porto5, semp<e 
com ca'!"áter ama dorista, podendo participa r de 
ca mpeonatos de desporto a.mador, filiando-se pa ra 
tanto a Li~s e Federações reconh.E'C~as pelo Co n­
selho Nad!o~ al de D esportos ou Confederação Bra­
sile ira de Desportos. e 

f) pro mover visitas ou excursões de caráter 
recreativo e esportivo 

§ Único - Além das ativ idades previs bas nes ­
te artigo, poderá aind a o Círculo proporcionar a r s 
E04ducandários de níve l primário, médio e superio r, 
situados na á111ea de influência do Círculo Milftar, 
as atividades prev istas nas letr as «e » e « [ », na 
fo rma n igulaàa no Regimento Intern o. 

Título II 

Dos Sócios 

Oapítulo I 

Do Quadro Socie I 

Art. 4.0 - O quadro social. se m distinção de 
posto, raça e rt:!ligião, ser á oon stitut<1o de um nú­
mero limitado de sócios e abran'gerfl as catt>goris s 
d e: 

a) efetivos; 
b) especiais; 
c) bene.méri'tos; 
d) juvenis; 
e) universitários; 
f) atletas . 

§ 1º - A categoria de Efetivos será consti­
tuí da exclusi'vamente de Oiiciais de ativa, da re­
serva r emuner.ada e nformados do Exército, da 
Marinha e da Aeronáutica . 

§ 2.0 - A categoria de Especiais será consti­
tuída de O fricia~ doa Reserv a àe 2.a Cla sse; de 
Oficiais d"d ati va e inati-vos da Pl<llíci a Militar e de 
civis d'e elevadp conceito social. 

§ (3 Q - Será declarado sócio Beneméribo o 
cidadão que, mesmo não per te n c e n do 
ao quadro sociaJ , tenha prest9do relevant~s serviços 
ao Círculo, reconhecidos pel a Assembl éia Ger&l C"U 

& maioria absoluila de Di re toria, ouv i do o Cons'elho 
Con sultivo. 

§ 4º- Terá o título de Fund a dor te do sócio qu e 
tive-r a s1ina do os a,tós constitutivos d esta Sociedade . 

§ 5.o - A categoria de sôclos J'U ve rjl s será 
constituída de jovens de 14 e 18 anos, pcopostos 
por dois sóci<>i efetivos ou especiais quites , o.uvi­
da a Comi88'ão de Sindicância, na forma r egula­
da pedo Regj;mento tntemo. 

§ 6º - Serão admifidos na cat~oria de sócios 
Univet"sttários, os estudantes de nível Buperior com 
a idade de 18 a 25 anos, pr.oposttos por dois 5Ócios 
efetivos ou especi'ais quite , ouvida a Comissão de 
Sindicância, na forma regulada pelo Regimento 
ntérno. 
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§ 7Q - A categoria de sooros Atletas, cuja 
regula,mentaÇllão cansterá do Regimento Interno , 
abrangerá os integrantes das equipEs de desporto 
amador representativas do Cí r cuJo, nas ca h,gorias 
Atléticas de Infantil , Infanto· Juven il , Juvenil e 
Adulto que, não sendo sócios das outras cetegor.ias. 
estejam oi'ic ia lm ente inscritos na s mencionadas 
eqlàipes, com r egq.st ro nas Lig.as e Federações re­
feri~s no Art. 3°. 

§ 8º - As oat~gor i a~ de sócios juvenis, u ni ­
versitários e Atletas são estritE-mer. te individ ua i!'. 
e não dão d ir eito às r egalias das letras «e », «f» e 
«g » do A rt. 10.0 e nem à dec la ra ç·ão de depe_n­
d t,nte s cita dos no Art. Ll , não se est endendo, ):i)i·s, 
a se us fami liares disposições dQs letr&S «a » e «h » 
do Arb. 10.o. 

§ 9Q - A categoria de Sócios Gerenjes será 
con stituída de pessoas oo família de sócio, esputi­
fica<les no Art. 11 quando, p erdEndo aquelas con­
dições ingressarem no qu1dro social, na forma do 
parágrafo único do mesmo artigo. 

Art . 5º - A admissão no Quadro Soc ial .Par­
se-á m ed iante proposta à Diretorir:., por dois sócj)s 
que estejam em pleno gozo de seus direitos . P 

aprovada pela m esma ; a 'e&dmi~sã o de sócio li­
cencia do, poderá ser feita quer por r equerim ~ nto 
do intere ~ 11 ado, queT por convite da Diretoria, de­
pois de aceito pelo ~aio convidado. 

Art. 6.0 
- Os sócios das categorias Juvenis 

e Un i versitá ri os ficarão, a0 serem admitidos, obri­
ga-:lo s ao pagamento da J óia, na fo rma fixad a pe­
lo Regimento Inte rno; o sócio Attete será dispen­
sado desse pagament o. 

§ 1.0 - Ao atingir a id ade m áxim'e em sua 
cabegoria ou deixa r o s'ódo Universitário a Uni­
versidade, perderá ele automaticamente IB condição 
de sócio, a não ser q1:1e efetue o paga~nto da 
diferençli da jóia ou completo o pagamento da 
quantJia necPssária à cobertura do Título Social , 
p.assando, a ssim, à ca tegorie de sócio Especial , com 
todoc; os deveres e rega li as inerentes à no,·a situa ­
~ão. 

§ 2.0 - O sócio Atletm que v enha, por 5 (cin­
co) anos consecutivos, participando dte dispu tas 
oficiais pelo Crrcu lo Mi litar, nas catego rias Ju ve­
nil e Adulto, poderá pleitear S€ U ingre ~ so na. date­
geria de sócio Especial, co m dispensa de 'pa ­
ga m ento de J óia o~ aq uisi ção de titulo social. As 
d ema.is disposições n>guladoras desta categoria 
consta rão do Regima,nto Interno. 

Art. 7.0 · - Ao se r a dmitido. o socJo Espec~al 
fi c-ará obrigado a adquirir um «Título Social », ne­
godável e transferivf' l. na forma reg"lada no Re­
g imento Interno, r es ft eitado o disposto no art. 6º. 

§ 1°. - Os sócios da s outras categorias pode­
r-ão adquidr o TiJtlliJ r eferido n'este ar tigo. 

§ ~Q - Q uand'O da constf ução da sede defipi­
ti va do CMM, os atua is t.ócios, provisor;iam~nte 
cl a~Ss ificad a s n a categoria Es pec ial , ter i'í'o prioridade 
per a a aqui sição do «Título Soeis!», Cl)l formP de­
te r mina o Art . 7º. 

Art. 8º - Os valo,.es P formas d e pa gamento 
do «Título Social», Jóia e Mensal~c4ade serão pro­
postos p ela Diretoria e ap!'ovados pelo Con seiho 
Consultivo. 

Art. gQ - O valor da Jóia será sem pre igual 
a 50% do Esbabelecido para o Título Social, dada 
a figu re n~gociável d este último. 

(Continua no próximo número) 


	

